
Wellington Santos: Sobre crimes de racismo na internet

Por motivos de economia de caracteres, racismo e injúria racial neste artigo serão tratados como se a 
mesma coisa fossem. Mesmo reconhecendo que há uma definição distinta para cada um, ambos possuem 
a mesma natureza e motivação: a ideia de superioridade racial. Dizer que o racismo é uma eterna pedra 
no sapato da sociedade brasileira seria subestimar a complexidade e extensão de um problema que traz 
conflitos sociais desde o período colonial. Na verdade, o racismo para nós está mais próximo de um 
grande elefante vivendo na sala. 

Dados e estatísticas nos mostram como ainda estamos longe 

de uma resolução do problema, mesmo após a promulgação da Constituição Cidadã. Ainda que 
devidamente reconhecendo que a legislação brasileira, ao longo dos anos, tentou tratar do racismo e da 
tutela de vidas negras, produzindo leis históricas como a do Ventre Livre (1871), a Lei Áurea (1888), a 
Lei 7.716/1989 (ou Lei Caó, que definiu os crimes de raça ou cor), assim como também os artigos da 
própria Constituição que objetivam a promoção da igualdade racial (artigo 3º, IV). Mas ainda há de ser 
criada uma norma própria para o racismo praticado na internet.

Quando falamos sobre racismo, a ideia principal que vem à mente é a do crime com discurso de ódio, 
ofensas pessoais e agressões físicas, em que um indivíduo (ou grupo) grita, vocifera e esbraveja diante 
de um ou mais ofendidos. Ou, por definição legislativa (artigo 140, § 3º, do Código Penal), um indivíduo 
tem sua dignidade ou decoro ofendidos devido a uma ofensa baseada em sua cor, raça, etnia, religião ou 
condição física. Independentemente da definição, motivação ou ambiente em que o crime é consumado, 
a ideia permanente na consciência coletiva é a de que o racismo acontece pessoalmente, com ofensor e 
ofendido se encarando, frente a frente. Porém, com o advento da tecnologia e sua onisciência em todas 
as camadas de nossas vidas (em que 79,9% da população brasileira têm acesso à internet [1]), ela se 
tornou o campo de atuação perfeito para que o crime ocorra. O racismo praticado na internet (e por 
internet entende-se todo ambiente online onde exista interação entre pessoas, incluindo jogos, fóruns, 
redes sociais ou blogs) é algo que pode ser testemunhado por qualquer pessoa hoje em dia, quando 
observamos como a ideia de superioridade racial atravessa barreiras e se consuma em apenas um clique. 
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Para ilustrar o elefante na sala, somente no ano de 2019 a Safernet Brasil recebeu 8.337 denúncias de 
racismo na internet [2]. O dado sozinho pode não demonstrar a amplitude e extensão dos crimes de ódio 
que ocorrem em ambientes virtuais, mas nos dá uma boa ideia do quão presente o racismo é na internet, 
pois 8.337 denúncias são aproximadamente 23 denúncias por dia, quase uma por hora, o que significa 
que existem mais crimes de racismo online do que tráfico de pessoas (509 denúncias), intolerância 
religiosa (1.084 denúncias), maus tratos contra animais (1.142 denúncias) e neonazismo (4.244) 
somados. E, para pintar de branco este grande elefante, em relação a 2018,os crimes de racismo na 
internet tiveram um aumento de 37,71% [3]. 

Ao nos depararmos com esses dados surgem as perguntas preliminares: por que e como esse tipo de 
crime se propaga em ambientes virtuais? Por que continuamos assistindo a um aumento significativo 
dessa prática, inclusive após a promulgação do Marco Civil da Internet, em 2014?

Como uma das possíveis causas, temos o fato de que vivemos em uma sociedade em que racistas não se 
sentem inibidos para cometer seus atos online, tendo em vista que a falsa sensação de liberdade, somada 
ao medo das vítimas de denunciarem, surge como explicação para que esse comportamento continue 
sendo visto repetidas vezes na web. Devemos, também, levar em consideração que o racismo não 
escolhe classe social ou econômica, e que mesmo famosos e pessoas de grande alcance nacional sofrem 
com este tipo de ofensa.

Como exemplo disso, vimos o caso sofrido pelo ator carioca Bruno Gagliasso, que em 2017 foi forçado 
a buscar a Justiça para defender sua filha adotiva (nascida no Malawi, país do continente africano), que 
havia sido vítima de ofensas na internet pela escritora brasileira Day McCarthy [4]. Em vídeo, a escritora 
ofendeu sua aparência, falando sobre a cor de sua pele e sobre seu cabelo. Na época, a filha do ator tinha 
apenas quatro anos de idade. Em outro exemplo, vimos a jornalista da Rede Globo de Televisão Maria 
Julia Coutinho, em 2015, sofrer diversos ataques por meio de comentários na página oficial da emissora 
no Facebook, em que ridicularizaram a cor de sua pele, seus traços afrodescendentes e seus cabelos, com 
a ressalva de que, diferentemente do caso de Bruno Gagliasso, as ofensas não vieram de apenas uma 
pessoa, mas sim de várias [5]. 

A sensação de que a internet é terra de ninguém e que os atos não terão consequências motivam muitos 
comportamentos dessa natureza. Como outra possível causa, temos a dificuldade de provar que o crime 
foi cometido, já que mecanismos modernos (como programas que "escondem" o endereço de IP do 
computador utilizado) auxiliam na dificuldade de se identificar os perfis agressores. Nos dias de hoje, 
qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo pode ter em suas mãos as ferramentas necessárias para 
criar um perfil falso, anônimo ou de difícil detecção. O medo de se expor e a dificuldade de arcar com as 
custas de um possível processo também são demonstrativos de que a complexidade do problema não 
deve ser subestimada.

O problema é real, existe e está enraizado nas nossas estruturas sociais. A partir de onde será longe o 
bastante? Até quando justificaremos as lacunas legislativas que permitem este tipo de crime? Quando 
incluiremos artigos específicos que tratem de racismo e injúria racial na internet na Lei 12.965/2014? 
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O que se torna inadmissível é permanecermos inertes. Educar a população acerca de seus direitos (e 
deveres) na internet é outro ponto passível de discussão pertinente, capaz de diminuir o tamanho do 
problema. Ensinar em escolas, do ensino básico ao ensino médio, o que é correto e o que é crime em 
ambientes online (território em que crianças e adolescentes interagem cotidianamente) é questão de 
humanidade. Quando começarmos a tratar o problema por meio de suas especificidades e admitir que 
possui natureza própria, o Judiciário conterá formas e procedimentos para combatê-lo. Expandir e 
fortalecer delegacias especializadas em crimes virtuais também será de grande valia neste combate.  

Tratar do racismo na internet é tema íntimo dos direitos humanos e é dele que nasce a necessidade de 
estabelecer diretrizes que possam erradicar este tipo de comportamento nas relações interpessoais nos 
dias de hoje, construindo assim (esperamos, de maneira otimista) um futuro em que o elefante não esteja 
mais incomodando a passagem de nenhuma pessoa. 
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